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Cronica OcciDENTAL 


Dia ultimo do mês de Maio, realisou- 
se carinhosamente, perto de Carnaxide, a 
Festa da Senhora da Rocha. 

Abatida de realidades, desolada na am- 
biencia do burgo lisboêta — ahi foi, de 
longada, campos fóra, em romaria, levar- 
lhe homenagens de esperança, ex-votos de 
fé, Nôres de saudação, a multitude dos 
crentes. 

A Senhora, no altar, transfigurada de 
idealidade, suspensa em nuvens de incen- 
so, a todos parecia acolher com um sor- 
iso de promessa e benção. 

E naquela tarde criadôra, estremecida 
por um vento brando que espargia sobre 
a natureza pétalas fluidas de carícias, a 
Testa tomava para nós uma significação 
nova. À pare passo que nos encaminha- 
vamos para o Santuario, criamos vêr o 
monge do décima quinto seculo dirigir-se 
para a sua gruta, desiludido de época, 
procurar no recolhimento piedoso da so- 
ledade, o remedio para uma tristeza que 
excrucia mais e mais e não finda neste 
mundo, Levava ele, bem junto do coração, 
pequenino cofre de prata, que encerrava 
uma estatueta benta da Senhora, objeto 
das suas crenças mais afervoradas e dadi- 
va do seu amôr mais querido. 

De momento a momento, o penitente, 
num impeto irresistível de ternura e sau- 
dade amantissima, banhava de lagrimas e 
beijos uma inscrição que ao de cima do 
cofre pequenino se exarára : 

<Ao meu Fernando.» 

Assim, para nós, a Festa da Senhora era 
a santificação dum momento que unia in- 
dissoluvelmente Amôr e Religião. . 


Dia de primavera, aflorado de leve pela 
graça duma briza suavissima, dois mance- 
bos, aqui e ali, digressionavam no encan- 
tamento da paisagem. À ribeira Jamôr 
discorria docemente quasi suspensa num. 
extase de maravilha. À aragem punha tre- 
mulínas nas franças das arvores aureoladas 
de sol. 

Os moços, tocados do alento da natu- 
reza, talvez inpelidos no prazer fugitivo 
da cinegetica, não quedavam que não sen- 
tissem nos corações a unção sagrada do 
deslumbramento, De subito, coelho peque- 
nico e bravo, inquieto de estranhesa, ma- 
goado de timidês, aparece e foge espavo- 
rído e salta de comoro em comoro a re- 
fugiar-se no abrigo duma gruta desconhe- 
cida, Os rapares seguem, incitados numa 
espectativa de caça e vão de piugada té 
& lura. Chegam, esgueiram-se na entrada 
e deparam, assombrados de surpresa, caf- 
dos de respeito, com um esqueleto huma- 
no, intacto, carcomido, em absoluto, de 
carnes, é junto um pequeno cofre cilin- 
árico, de prata, com peanha de cobre, 
que encerrava uma imagem minuscula e 
graciosissima da Senhora da Conceição... 


Sucedeu no primeiro quadrante do sé- 
culo décimo nono, Em breve, o facto co- 
meçou de esboçar-se em lenda, É a voz, 


notulada de entonação fervorosa, correu 
de povoado em povoado, incendendo e 
erguendo animos em estos de misticismo. 
inhan- 
ças, celebrou-se em culto o milagre, 
De relance, num volver de olhos piedo- 
so, a Senhora Aparecida têve, derredór, 
em defêsa e prece, corações crentes. 
E os devotos mais decididos, em acção 
de graças, logo quizeram erigir-lhe um 
santuario no sítio da Aparição. As esmo- 
las recolhidas entre os fieis avultavam 
mais e mais — que afinal, fóram cair quasi 
sem esperança no regaço avaro do Go- 
verno. 

Sómente, mais tarde, por esforços inde- 
fessos de Tomás Ribeiro — alma re 
sissima de poeta —a Igreja foi construida 
— capelinha branca, ninho de fé, nuvem 
pousada sobre flôres. 


Eis a lenda— que corresponde a uma 
realidade precisa, acontecida em nossos 
dias, epoca desyairada de descrença, tem- 
pos sêcos e pêcos de prosaísmo — lenda 
de encanto, ungida de milagre, que pJe 
em relevo a ancia alada de além das al- 
mas insatisfeitas e inquietas nos ambitos. 
estreitos da Vida, 


Eis a lenda... 


Dia lindo, fóram encontrados, na gruta 
da rocha «um esqueleto humano, intacto, 
carcomido, em absoluto, de carnes, e junto 
um pequeno cofre cilindrico, de prata, 
peanha de cobre, que encerrava uma ima-| 
gem minuscula e graciosissima da Senhora. 
da Conceição.» 

, De relevo nobre, maculado de azebre, 
o cofre tinha esta inscrição gravada: 


41415. AO MEU FERNANDO.» 


“Tão forte que resistiu 4 propria morte, 
quantos não teriam meditado dolorosa- 
mente sobre o misterio longínquo desta 
paixão... 

Fieis da pequenina Santa, erguendo-lhe 
num ex-voto de carinho, sobre a pedra. 
do ossuario, a igreja, perpetuaram em glo- 
ria um momento duplamente santificado por 
Amôr e Religião. Chegou té nós através de 
tempos varios, o esqueleto do monge pe- 
nitente.... 

Entanto, o coração que por instântes 
pulsou como lampada de infinito naquele 
arcaboiço estreito, essa alma que os oleos 
sacros do amôr tinham ungido para a 
eternidade, aquela fronte que tinha, em 
si, oculta, a força eriadôra, em fantasia e 
felicidade, de mundos novos, as mãos que 
estatuaram em fremito o corpo lindo da 
Bem Amada, o olhar que tanto dela se 
havia inebriado certamente — tudo, em- 
fim, tudo se diluíu em silencio e poalha 
de oiro pelo espaço. 


Sómente — a Senhora que tinha aben- 
quado sorrindo aquele amôr ingenuo e 
grande, dominou os tempos e elevou-se 
em adoração ao santuario dos crentes. 


Dia primeiro de junho, passou o aniver- 
sario da morte de Camilo. Volveram so- 
bre a sua carcassa vinte e quatro anos — 
e todavia o Grande-Morto quasi esquecido, 


por certo abandonado, ahi jaz ainda em 
recanto obscuro do Cemiterio da Lapa, no. 
Porto. 

Corre ainda sobre a sua fronte, o venta! 
aspero do exilio. Exilado na Vida, exilado 
na Morte — pelo criterio dos Nulos que 
Ele sabia reduzir, num gesto, precisamente. 
á insignificancia dos valôres relativos. 

“Anos decorrem sobre o seu falecimento 
tragico e, nem um pensamento gratissimo. 
de saudade vai adejar ao de leve derredór 
doseu sepulcro, nem o marmore atesta ainda 
a consagração comovida que aos Eleitos, 
da Raça se deve sempre. 

Sem embargo, em casa plena do parla- 
mento, se perpretrou a injuria de lhe re- 
fasarem abrigo no Pantheon Nacional. . 


Axronio Coneira, 


El 


Busto do dr, Gomes Teixeira pelo esculptor 
Teixeira Lopes 


Uma obra de arte de um grande esculptor 
português e uma homenagem prestada a um. 
eminente homem de sciencia, honra do nosso 
país, registamos hoje com prazer nas paginas 
desta Revista. 


Gomes Teixeira, vivo de expressão no frio bron- 
ae em que está esculpido. 

O genial autor das esculpturas, a Verdade, no 
monumento de Eça de Queiros, da Rainha San- 
ta Isabel, da Viuva, tantos primores admiraveis. 
de arte e de sentimento, não podia deixar de pro- 
dusir obra de alto valor como a que apresenta- 
mos agora aos leitores desta revista e, cuja deti- 
da analise justifica plenamente todo o clogio, 

Não só ao notavel esculptor, porém, cabem 
louvores por esta obra, mas tlmbem ao habil) 
artista que fundiu o busto em broze, o sr Ade- 
lino de Sá Lemos, que, nesta operação tão difi- 
cil, conseguiu conservar toda a agudesa e vigor” 
“da modelação em todas as suas linhas. 

Esta bela obra de arte representa carinhosa 
homenagem da Universidade de Coimbra ao 
seu antigo lente de matematica, o sr, dr, Fran-| 
cisco Gomes Teixeira, hoje reitor da nova Uni-| 
versidade do Porto, inaugurada em outubro de; 
1911, e que é uma gloria de Portugal. 

st. dr. Gomes Teixeira é considerado o pri- 
meiro matemático da Peninsula é assim conho-| 
cido no estrangeiro, por suas obras publicadas: 
em. francês sobre sciencias matematicas tes 
como: Sur le nombre des fonctions arbitraires 
des intdgrates des équations aux dérivées par- 
tíeiles (Mfemoires de la Société des Sciences de. 
Bordeaux, tomo 1H); Sur les principes du cal-| 
cul infinitésimal (Memoires de la Socitté des 
Sciences de Bordeaus, 2: serie, tomo IV); Sur. 
tes dérivées dordre qualeongue (Giornále di 
Mathémathiche diretto dal G. Battaglini, tomo 
XVII; Sur le développement des fonctions im- 
plicites! en une série (Journal de Mathématiques 

res et appliquées de Lionville, 3.4 seri 
Vil): Sur Pintegration une equation au 
rivées partielles du deuxieme ordre (Comptes 
rendas de "Académie des Siences de Paris, tomo. 
XCIIN); Sur Pintegration d'une classe d'équa- 
tions aux dérivées partielles du deuxieme ordre 
(Bulletins de "Académie Royale de Belgique, 3: 
serie, tomo ID); Sur [a theorie des imaginaires. 
(Annales de la Société Scientifique de Bruxelles, 
tomo VII, Mathesis, tomo TT, Rivista de'Ma- 
thematica, tomo V) etc. (1). vai 

É isto Uma pequena parcela da extraordinaria 
operosidade do acientsta e sabio professor à 
quem a Universidade de Coimbra vae prestar, 
elevada e justa homenagem, colocando, solene-| 
mente, o seu busto, numa das aulas, o que se 

isará no proximo dia 14. 


(1) IVISE Ocemexr, vol. xt, de 1899, pa. 229 é xtav 
de ot, pap. 46. 
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(Coleção Moreira 


Ao cair da tarde 


SA omungo luz no sol poente em flzos de oito. 
19 “rodo o meu Ser regresso a mim para vonr... 


Abranjo-me de mim. Rezo-me em sombra, a arfar 
No meu olhar teu riso enferma em rosas de olro, 


(2) Nos meus braços em cruz, perdido de ânsia explro:-. 
) E quem encerrará meus olhos litos longe ? 

A minha alma depois divogará em monge 

Na voz doce, febril, dos Iontes que deliro, 


Desce por mim a tarde... entuto o teu olhar... 
Tudo perdi-.- sou claustro... ardo em meu Ser a orar, 
E o meu olhar abraça um horizonte em calma... 


Tordel... roxa presença--. entoxecendo ensombra.., 
Vitgem do meu Sonhar... Freira dos véus de sombra... 
E , Velhinho que teceu a ideia da minha almo t Rliredo Sedro Suisado. 
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O OCCIDENTE 


PELO MUNDO FÓRA 


Accentuâmos aqui o anno passado a 
tendencia conservadora que se vem dese- 
nhando em França é que se consubstan- 
cia no culto patriotico verdadeiramente 
nacional em honra de Joanna d'Arc. A 
festa que a cidade de Paris realizou no 
dia 24 de Março representou mais uma. 
brilhante homenagem á extraordinaria f- 
gura, que tão alto symbolisa a indepen- 
dencia d'aquelia nação. No enorme cor- 
tejo tradicional reuniram-se representantes 
das escolas superiores, Iyceus e collegios, 
da mocidade radiante e estudiosa, a que 
se juntaram as classes trabalhadoras das 
províncias, unidos todos n'aquella com- 
memoração piedosa, que, conforme aviso 
previo, não devia ser perturbada pelo mais, 
ligeiro grito ou canção. Esse cortejo mar- 
chou imponente pelo foulevard Malesher- 
das, rua Royal, praça da Concordia, desfi- 
lando deante da estatua de Strasbourg, rua 
de Rivoli, praça das Pyramidês e boulevard 
Saint- Marcel. 

Houve mais dois cortejos; o da Liga 
dos Patriotas, com as sociedades mil 
preparatorias e as associações republica 
nas, e o das Obras catlolicas, de que se 
Heacavim os gyranastas catholicos de 
Pau 


A estatua de Joanoa d'Arc na praça 
Sainte Angustin ficou juncada de flóres. 
is pois um bello exemplo de tolerancia 
e de respeito que merece vulgarisar-se, 


No consistorio secreto celebrado no Va- 
ticano em 25 de Maio, foi elevado ao car- 
alato o vencrando antistite da Egreja 
Jisbonense, Senhor /. Antonio Mendes Bel- 
to, uma lidima gloria nacional. A escolha. 
do senhor patriarcha para tão elevada dis- 
tincção é, pois, justo orgulho para a nossa 
Patria e para à Egreja, cujas prerogativas 
sua Eiminencia tem nobremente defendido. 

Além do Senhor D. Antonio Mendes 
Bello, foram feitos cardeaes no consistorio 
publico: — Mgr. Seviy, arcebispo de Lyon; 
mgr. von Hastman, arcebispo de Colo- 
gone; mgr. Bettinger, arcebispo de Munic 

il pa-principe de Vienna; 
mgr, Cesernoc), arcebispo-principe de Gran, 
primaz da Hungria; mgr. Guisasola y Me- 
mendes, arcebispo de Toledo, primaz de 
Espanha; mgr. Megin, arcebispo de Que- 
bec: mgr. Gasquet, abbade-presidente da 
Congregação. dos benedictinos (inglês), e 
os italianos Dilla Chiesa, Tecchi, Lega e 
Serafini. 

Sua Santidade nomeou camerlengo o 
cardeal Della Valpe, que será portanto o 
chefe do Sacro Collgio no conclave que 
venha a realizar-se em caso de vacatura, 

À titulo de informação regista-se que o 
cardeal inglês Gasquet esteve ha dois an- 
nos em Portugal, tendo consultado alguns. 
livros nas bibliothecas de Lisboa e Mafra. 


A questão do Ulster vae entrar na sua 
phase decisiva, que muitos reputam gra- 
vissima. A Camara dos Comuns votou já 
em terceira leitura o projecto do Home 
rule para a Irlanda. E? a solução definitiva, 
pois que nos termos do Parliamen Act, a 
camara dos Jords não póde impedir que 
seja lei um projecto votado tres vezes, em 
legislaturas differentes, pelos communs. 
Qualquer que seja portanto a opposição 
dos Jords, o projecto tem força de lei, e 


a Irlanda obtem assim o regimen autono- 
mo que o great old man Gladstone queria 
conceder-lhe ha 23 annos, 

A lucta não está, porém, terminada, 
Vamos entrar no segundo acto, cuja im- 
portancia não será inferior à do primeiro. 
Trata-se de impedir que a applicação da 
lei dé origem á guerra civil na Irlanda. 
O segredo do problema reside no sr. As- 
quith, de quem se espera qualquer medida 
conciliatoria. 

O grande escriptar inglês Rudyard 
pling combate violentamente o projecto 
do governo. Num discurso em Tunbridge 
Wells disse que o home-rule quebrou a fá 
das gerações; reconheceu oficialmente a se- 
dição, à conspiração particular e a rebehão; 
subsidiou as forças secretas de boycott, in- 
timidação, ultraje é assassinio. Falando da 
recente crise do exercito e das razões que 
a determinaram, disse que o governo pre- 
parou secretamente a maior expedição 
combinada de ambas as armas que se tem 
organizado depois da guerra da Criméa. 

Será pessimismo? Esperamos. 


O principe Guilherme da Albania que, 
em consequencia da revolta, teve de aco- 
lher-se a um navio italiano em Duraszo, 
voltou novamente a palacio com a familia. 
A sua situação não é, porém, nada inveja- 
vel. Essad pachá declara-se extranho a 
qualquer conspiração e espera voltar ao 
seu paiz, 

Os rebeldes censuram Essad porque elle, 
tendo-lhes prometido um principe musul- 
mano, lhes trouxe um principe christão 
da Allemanha. Os albanéses musulmanos 
querem que se entregue a Albania á Tur- 
quia, o que seria provocar novamente a 
opressão das populações christas, e a 
guerra civil permanente, Nesta situação 
se vive ali, o que não admira desde que 
a nação tem um soberano e um governo 
extranhos em Durazzo, e quem dispõe de 
tudo são as forças internacionaes, agora 
augmentadas. Banido Essad pachá, appa- 
rece outro pretendente em scena, Lsmail 
Khemal bey, que partiu para Vallona com 
os seus amigos. Por toda a parte ha ele- 
mentos antagonicos: em Durazzo os nacio- 
nalistas, ao norte os malissores, ao sul 08 
Eirotas. 

O povo sentiu enfraquecer-lhe o enthu- 
siasmo pelo principe Guilherme depois da 
sua retirada precipitada do palacio. 

Essa attitude do soberano mereceu até 
reparos da imprensa allemã, onde se lêem, 
estas severas palavras: Ainda que sob a 
protecção estrangeira e depois de aceeites as. 
condições dos rebeldes o principe tenha vol- 
tado ao seu palacio, à sua corôa ficou no 
conraçado italiano. 

Tudo isto, por causa dos interesses da 
Austria e da Italia no Mediterranco ! 

Um povo governado por estranhos'! 


Na historia tragico-maritima a que ainda 
ha pouco se accrescentaram as horripilan- 
tes scenas do mauíragio do Titanic, abal- 
roado contra um iceberg, e do Volturno, 
incendiado no alto mar, acaba de inscre- 
ver-se mais uma tremendissima catastro- 
phe onde perderam a vida 1:032 pessoas ! 
O paquete Zepriss of Irsland que partira 
de Quebec para Liverpool, no dia 28 de 
Maio, foi apanhado de flanco pelo vapor 
carvoeiro norueguês Shorstad, a 20 milhas 
de Father Point, perto de Rimouski, pe- 
quena cidade na margem de São Lourenço. 


O commandante Apudall, que se salvou. 
à bordo do Lady Evelym, o navio que, 
como o Eureka accorreu immediatamente 
em soccorro, desde a vespera (o cho- 
que deu-se ás 2 da manhã de 29) navegava 
com o Empress of Ireland por entre es- 
pesso nevociro, o que o forçara a diminuir 
o andamento, 

Nas alturas de Father Point, estando 
sobre a ponte, viu surgir de lado um 
grande navio que parecia marchar com 
toda a velocidade. Tentou desviar o navio 
mas repentinamente o Lnpress é apanhado 
em cheio de través, na direcção das ma- 
chinas, ficando quasi cortado em dois | 

Impossivel é pormenorizar as scenas hor- 
riveis que se deram, e que a phantasia hu- 
mana será incapaz de reconstituir, Os pas- 
sageiros dormiam tranquilamente, A! vio- 
lencia do choque muitos despertam, e na 
maior afílicção buscam salvar-se nos esca- 
leres. Não ha tempo. Ao choque segue-se 
a explosão das caldeiras; os dynamos pa- 
ram. À escuridão é completa, e 17 minu- 
tos apoz o choque, o Jmpress of Ireland. 
afunda-se ! As ultimas notícias dão 1:032 
mortos e 446 salvos, Entre os passageiros. 
havia oitenta é tantos membros da Sa/va- 
tiom Army, que iam para um congresso de 
Londres. No numero dos que escaparam, 
merece citar-se a sr 1]ld, que mora em 
Walton, condado de Lancashire e cuja fas. 
milia figura nas funebres paginas, da his- 
toria tragico-maritima. Seu pae morreu 
ha 17 annos no Britamnic, que se afun- 
dou; o marido e um irmão, officiaes do 
Titanic, (óram victimas da catastrophe 
desse transatlantico ; outro irmão, que ape- 
nas, ha três mêses entrara para a Canadian 
Pacific Raitvay, ao serviço da Empress or 
Ireland, Ná ficou mas aguas de São Lou- 
renço. 

Entre as victimas contam-se o actor 
Laiprence Irving, filho mais novo do grande. 
tragico Henry Irving, e sua mulher, actriz. 
de reputação, e Sir Henry Seton-Karr, 
membro do parlamento inglês, auctor de 
valiosos. livros e grande enthusiasta pelos 
sports, citando-se especialmente as oby 
Chamamento às armas e As minhas ferias 
sportivas. 

O Fimpress of Ireland (oi construido em 
Glascow em 1906, inha a força de 18:000 
cavallos, comportava I4:19t toneladas, 
Media 167 metros de comprimento por 
22,5 de largo. Era um paquete rapido e 
luxuoso, fazendo em eis dias a travessia. 
Liverpool- Quebec. 

O Skorstad, causador da catastrophe, foi 
construido em Newcastle em 1911 e per- 
tence á casa norueguêsa Klaveness, de 
Christiania. 


O Empress está a 20 metros de profun- 
didade, Pensa-se em pó-lo a nado, porque 
entre as riquezas a bordo ha nada menos 
de mil contos em barras de prata. 

Em Londres e Liverpool organizaram- 
se logo subscripções a favor das victimas, 
De toda a parte telegrapharam ao rei 
Jorge V, dando-lhe pezames pela horrivel 
catastrophe. 


Quasi ao mesmo tempo punha-se em. 
marcha em Liverpool o maior navio até 
hoje construido — Aquitania, dotado com 
tudo quanto a civilização pode ambicio- 
nar: gymnasio, banhos de Pompéia, jar- 
dins enfeitados com era, galeria de pin 
tura, cafés com terraços, ete. 


O OCCIDENTE 


185 


O navio é tão grande que foi necessario 
dragar o Clyde, antes de o pôr a nado. 
“Tem 001 pés de comprido, 97 de largura, 
92 pés e 6 pollegadas de altura, a veloci- 
dade de 23 nós, accommoda 3:250 pas- 
sageiros e uma tripulação de 1:000 homens, 
47:900 toneladas e oito cobertas, 

Que destino lhe estará reservado? 


J. A. Macéno ne Ouiveitas 
Es 
Antonio Martins 


Por circunstancias alheias á nossa vontade, não 
pudemos prestar, em ocasião devida, homenagem 
de comovída admiração aos meritos de esgrimis 
ximio que é Antonio Martins. Tardia que ela 
sej, não é por isso menos síncera, nem menos 

Mestre de mestres portuguêses, a festa que os 
seus discípulos. dilectos souberam enaltecer de 
entusiasmo e simpatia, no teatro de S, Carlos, 
ficará, por certo, na sua memoria, gravada como 
em data suavissima de gloria. O dia 15 de Maio 
foi o coroamento da sua vída votada indefessa. 
mente ao trabalho e ao devêr. 

A" qua. despedida da carreira publica, o mais 
antigo e mais afamado mestre-de-armas português 
do nosso tempo, Antonio Martins, teve à felicida 
“de de vêr, em seu redór, grande numero de an 
gos scus, admiradôres, e al ais distintos, a 
saudál.o e a acarinho 

JTemos o prazer de apresentar aos nossos leito 
res, gravada nas paginas desta Revista, uma ex 
Celeste fotogralia. do Mestre — bem como o re 
trato de Angel Lancho, mestre dearmas espa. 
nhol, notavel em todo 0 mundo, que de Madrid 
propositadamente veio para se bater no ultimo. 
assalto publico de Antonio Mi 
O programa da fes 


pelos srs. Benetó, 
mio Lamas e José Quei- 
fez à sua anunciada 


conferencia, prestando homenagem ao Mestre, 
idando-o como o verdadeiro introductor da 
esgrima em Portugal. 
Antes do assalto dos Mestres, a que já nos re- 


foi, fuera excelentes provas de esgrima 
representantes insignes de rés gerações presidi- 
ú no estudo ECA das armas por Antonio 
Martins = Eduardo Romero e o tenente Veloso 


Axort Luxcuo 


Axtonio Manriss 


— velha guarda — D. Sebastio Heredia e José 
Amorim e discipulos da camada mais moderna, 
Charles Nelles e Manuel Queiroz, 

Os numeros de pura arte fé 
Ascenso de Siqueira deliciou a 
dois numeros de canto — assim como D. Amelia 
Almeida Sena que cantou correctissimamente. 
recitou uns lindos versos de Luthgarda de C 
res e 0 sr, Francisco Benetó. 

Por fim, fez-se ouvir com agrado a gentil ama- 
dôra, D. Berta Guimarães. 

As palmas estrugiram perturbadoramente, — e 
delas “Antonio Martins tirou bem a certeza de 
quanto é apreciado e estimado pela boa-sociedade 


de Liapoas 
me 


Catalogo comico da Exposição de Belas Artes 
em 1944 


agnificos 
sistencia com 


Subordinado é rubrica de critica humorística, 
acaba a conhecida papelaria Au Petit Peintre, 
do sr. Franco, de publicar um gracioso album de 
caricaturas, encerrado numa artística e bonita 

Abre com um prefacio— Palavras a mais e di 
tos... amenos, em que Carlos Simões, n'uma 
graça eslusiante, nos explica ao que vêm, usando 
Westes termos que não resistimos á tentação de 
transcrever: 


«O presente Catalogo Comico da Exposição 
será a rubrica leve, inofensiva e insulsa, vista 
atravéz do monoculo da critica humorística. To- 
cará a todos e a tudo o que na Exposição tenha 
uma nota comica, aínda que o trabalho seja uma 
obra prima. .. irmã do Genio.e 


Baseando-se nas publicações congeneres que 
se publicam em Paris, por ocasião das Expos 
qões do Salon, a critica segue, saltitante, feita 


pelo lapis de Francisco Valença, o nosso conhe- 
cido e talentoso caricaturista, sendo as rubricas. 
de Carlos Simões, homem de lettras modesto, mas 
de muito merecimento, e que cultiva com enge- 
nho o trocadilho, genero pouco facil. 
Encontra-se n'esse gracioso catalogo a critica 
de télas de Columbano, Alves Cardoso, Falcão, 
Trigoso, Almeida e Silva, Simão da Veiga, David 
de Mello, Velloso Salgado, Gyrão, Condeixa, etc, 
€ a esculpturas de Netto, Moreira e Julio Vaz 
Junior. Algumas são magníficas e de facto só 


cu 


ANCISCO VALENÇA 


podem apreciál-as bem as pessoas que t£em tido 
o prazer de vêl-as na Exposição. 

O final da capa é uma excellente caricatura do 
sr, Franco, o proprietario do Au Petit Peintre, 

Publicando os retratos de Francisco Valença e 
Carlos Simões, os alegres e despreoccupados au 
ctores de tão graciosa critica, consignamos aqui 
os nossos sinceros agradecimentos pela capti- 
vante. dedicatoria com que distinguiram, nos 
exemplares enviados, o proprietario d'esta revista 
co signatario d'estas linhas. 


Hesmique Marques Junior, 


% 
Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


Estatuária 


Numerosamente concorrida, continta 
aberta a decima primeira exposição de. 
Belas-Artes, no palacete da Rua Barata 
Salgueiro. Acontecimento sensacional de 
arte — demonstra á evidencia que a arte 
já exerce irresistivelmente sobre o espirito. 
publico o ascendente suavissimo da sua 
graça, o espiritual enlevo da sua magia, 

Asseverámol-o aqui — este certamen não 
pode ser considerado inferior, sob aspetos 
varios, ao certamen magnifico que o ante- 
cedeu, Os nossos melhores mestres de 
pintura ali estão notavelmente represen- 
tados. 

Se nos referimos á secção magnifica de 
estatuaria, a nossa afirmação torna-se de 
todo o ponto impugnavel, Na verdade, do 
exame mais ou menos demorado que fi 
mos aos exemplares expostos da arte no- 
bilissima de Phídias, a impressão recolhida 
é agradavel. Logo, de entrada, na primei 
sala, deparamoscom esse gesto giganteo 
que Vaz Junior intitulou — 4 Lue e a 
Treva, 

A critica surta, a seu proposito, nas ga- 
zetas e revistas do burgo, é varia e dis- 
corde. Ao primeiro aspecto, desorienta. 
Todavia, cumpre, para honra nossa, con- 
fessál-o — esse bronze modelado á maneira 
de Rodin é uma atitude que exorbita da 
banalidade chá, vincada de expressão, so- 
berba de encrgia. Do mesmo autôr= à 
Avô & um estudo fisionomico interessante, 
meticulosamente burilado, à que por vezes 
nos referimos já nas laudas desta Revista; 
o busto do dr. Costa Ferreira é feliz pela 
exactitude da sua expressão. O Mestre 
Costa Mota apresenta-nos gessos e mar- 
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Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


Da. A: A: Costa Ferntina 
Esculptura de Vaz Junior 


mores que são 


vilhas. Aquele fir 
creança desperta, de pronto, mal 
o olhame 


de relance uma admi- 
vac em crescendo da 
análise do minimo vinco expres- 
sivo ao detalhe do mais leve flo- 
co de renda. 

A Meditação— que esbelto do 
ire de formas, e encantamento 
atitude não é esse lindo gy 
so que parece amassado em fe 
bre espiritualissima de sonho... 

Além dista, temos esse bloco 
energico que é o Cavadór. O 
municipio adquiriu o marmore 
dessa estatua que se ostenta no 
Jardim da Estrela, Ha ainda a 
notar 0 busto da sr duqueza de 
Palmela. 

De Costa Mota (Sobrinho) 
guardamos preciosamente nã 
memoria os traços dessa estatua 
admirabilissima que é a Pastora 
de Patos. Evola todo o perfume 
de poesia rustica, que contêem 
os versos de Eugenio de Castro, 
exarados em legenda 


Pato aqui 

Pato ali, 
Filha de rei guardando patos 
Foi coisa que nunca vi... 


Simões d'Almeida (Sobrinho) 
expoe um formosissimo Gusto de 
mulher, marmore que tem a be- 


Guanpape 
Costa Motta ( Sobrinho) 


À Liz E a Trava 
Esculprura do 


Vaz Junior 


leza subtilissima duma pena, 
mo de expressão, 


observam-se, com 
estatuas de D. Alda 
nha, Henrique Morei 
Artur Prat, José Neto, Canto € 
Castro. 

No ultimo numero desta Re- 
vista. já apreciámos, os t 
lhos da sr” D. Alda da Cunha 
que é-uma das « res ex- 
positoras deste certamen. 

Apresenta-nos três obr - 
retas de expressão c atitude, 
que tem merecido da critica as 
mais lisongeiras referencias, Dis- 
cipula de Teixeira Lopes, 
veitou muito das lições do i 
gne professór. N sómente 
na concepção das suas estatuas 
uma grande delicadeza, como 
tambem manifesta no seu pra- 
cesso de realisação uma certeza 
aestria admiraveis 
Os seus trabalhos intitulam- 
“Amuo, Garoto dos jornaes 
e Escudo da Republica” Portu- 
gueza. 

Assim, não é com justiça que 
podemos considerar inferior ao 
certamen que o precedeu, na 
secção de estatuaria, este cer- 
tamen excelente. 

Da visita ao palacete da Rua 
Barata Salgueiro, a impressão re- 
colhida é, pois, agradabilissima 


OCCIDENTE. 


Proressona De Canto, D. Mancanina Monxarri Thinoave 


(Cliches da Fotografia Londres) 


D. Socorro Bastos, D. Samaritana Machado, D, Margarida Moratti Trindade, D Hiarina 


2º mano — José Feio, D. Vera Carnei 


pio Abre Ep Dasder D. Mansela Pinto Basto. 
Brasão, D, Fernanda, s, Arnaldo Pita Simões, Alberto Rodrigues, Armando de S 
p, Sebastião Machado, Artur Trindade” Luiz Rocha. Jerd Campos, Rail 


Armando Alves, 
Abreu, Arnaldo Machado. 


GRUPO DE ALUNOS DO PROFES 


isou-sé no dia 16 de Maio uma audição magnífica de canto dos alumnos do m á ot 
é o da 6 ds a mia deco ds duos do mano Ars Todo E 


SOR TRINDADE, QUE TOMARAM PARTE NO CONCERTO 


No Salão do Conservatorio res 
espectaculo que certamente ficará gr 


que revestil, como pelo sucesso que obteve. 
susto Trindade e Me Trindade foram alvo das maiores manifestações de simpatia dos seus alumnos e d; issima assistencia 


ue eng sal, onde se vim damas oval da pes sociedade. 
bia a ao e zaram calorosos aplausos pela correcção com que cantaram e pela excelente execuçã 
Aodomestro Trindade e Mme Trindade foram oferecidos bastantes brindes. pela excelente execução que demonstraram. 
MV. A: 
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Detoy 
Amiga Suprema 


(Verado lime auetorisada, peto auctor, 
“par Alfredo Pinto (Sacavem). 


Segunda parte 
vir 


CALVARIO D'AMOR 
(Gontinuado do numero antecedente) 


O que Steinbaum chamava o romance 
com a Salviane, durava talvez ha uma se- 
mana. À proposito do compositor ter ido 
a casa d'ella levar-lhe a musica do Atra- 
“ves do Oceano, a cantora foi para elle uma 
perigosa Dalila, Fombreuse levado pelas 
caricias da Salviane teve momentos que 
se esqueceu da pureza de Serafina, 

Ao passo que a artista no meio de mil 
enlevos rodeava o compositor de mil en- 
cantos, uma carta de Serafina viera-lhe 
revelar a estrada que estava pisando quasi 
inconscientemente. 

A carta de Serafina acabava por estas 
palavras; «Meu querido Mauricio, por onde 
vives que há tantos dias não te vejo? Pa- 
rece que a tua imagem apparece e desap- 
parece da minha mente. Alguma coisa ha; 
quando me virás contar tudo e tudo?» 

— Quando volta a casa de Salviane? 
perguntou Steinbaum com ironia triste. Os 
jornaes annunciam o desastre de Anna Le 
Cozan, deverá ir gosar do triumpho. 

Fombreuse deixou a janella e da carteira 
tirou um papel que entregou a Steinbaum. 

algumas palavras que vou enviar 
a Serafina; e...6 um perdão que imploro, 
sou apenas um homem não melhor que 08 
outros. Uma palavra da tua penna, uma 
casta recordação fez-me repudiar o pe- 
rigo. Nada pode luctar com o teu encanto 
e pureza. Depois te contarei tudo, Ah! 
não deve haver segredos entre nós dois. 
A oração de Isabel salvou Tannhúuser ?» 


IX 
DOIS Corações 


Ao pé da janella, sentado em uma ca- 

com as pernas cobertas com uma 
forte manta, Wolfram entregava a Maria 
José um copo com leite, que apenas lhe 
tocara nos labios. 

— Então não toma senão isto? Uma ga- 
Jinha bebe mais 

— D'aqui a uma hora traz outro, sim ? 

— Sempre ás suas ordens. 

— Olha, Maria José, disse Anna, d'aqui 
a uma hora almoçaremos. 

A artista estava deante de uma grande 
mesa cheia de papeis de musica. 

— Continuemos, Wolfram. 

— Onde estavamos? 

— Na repetição do motivo pelo primeiro 
violino em resposta ao segundo que en- 
trou no tom. Si, sob a si syncopado, dó, 
si, ld, Já sostenido, si... 

— Dô sostenido. 

T Dó sostenido ? disse Anna. Mas meu 
caro mestre, isso é engano. 

— Desculpe, tem razão, hoje não estou 
bem. 


— Não ha meio de acabar este quintetto, 
vejo que se interessa pouco. 

— Ralha comigo? Tem razão, mas que 
quer? Parece que estou a sonhar. A's ve- 
zes penso horas inteiras na melhor ma- 
neira para resistir á lucta, chego a ter pro- 
jectos como eu fosse uma creança, Hoje a 
manhã tem estado linda, corre um ar tão 
fresco! 


im, as arvores estão de um verde 
encantador, disse Anna approximando-se 
da janella, Sentiu isso bem? 

— Conheço bem os perfumes da terra, 
sou um camponez, Anna, em Charonne 
tinhamos uma pequena quinta. Quantas ve- 
zes Fabio se ria quando me via cavar os 
canteiros ; pobre creança, onde estará elle? 

— Não esteja a pensar n'essas coisas. 

— Quando penso nestas recordações, 
parece que revivo outra vez! Penso ás ve- 
zes na minha mãe, e é a senhora que tem 
culpa. 

— Eu, Wolfram 

— O vosso carinho, a sua grande alma, 
como sois bôa ! 

— Mas Wolíram, estamos a perder umas. 
horas preciosas | 


Anna Le Cozan era a constante compa- 
nheira de Wolfram. À sua grande alma de 
artista, estava transformada n'uma enfer- 
meira carinhosa, comprebendendo a cari 
dade como uma virtude banhada de crença 
e de paz. 


Quando Anna e Wolfram desceram da 
carruagem na rua S. Martin, Auburnon 
esperava-os na porta gothica da egreja de 
S Merry. Subia-se para o orgão por uma 
escada bastante estreita que ia dar ao córo. 

— Nós vamos cahir, disse Anna, que 
escuridão! 

— Os meus pés, vêem pelos seus olhos, 
disse Wolítam. 

Na tribuna, Wollram recebeu agua ben- 
ta dos dedos de Anna e fez uma pequena 
oração. 

Steinbaum e Fombreuse já estavam na 
egreja. 

Quando chegou Ann 
com a grande artista, 

— Parece que Wolfram está um pouco 
melhor, disse Fombreuse para a cantoura. 
ples aparencia, tem a cara ma 
animada pela alegria de vir tocar no or- 
gão; mas cada vez está mais fraco. 

— Que bella alma é a sua 

Já ha muito tempo que aquellas das 
almas não se encontravam, e cada uma 
sentia-se confusa perante aquele mysterio 
que as unia. 

Wolfram começou a dedilhar no tecla- 
do do orgão, Como elle estava contente ! 

— Não está ninguem na egreja? 

— Está fechada a esta hora. 

— Melhor. 

Dahi a pouco o organista executava à 
grande fuga em dó de Bach. 

— Agora descance um pouco, disse 
Anna, quando Wolfram terminou. 

— Poucas paginas são de musica. 

— Bem sei, mas já ha tanto tempo não 
toca. 

Wolíram ellogiou o instrumento, e com- 
binando os registos obtinha effeitos de sons 
deveras admiraveis. 

— Eis a voz humana, agora a voz ce- 
teste. 

Quando voltaram, Ana por sobre os 
hombros de Wolfram a felisse de peles: 


foram logo ter 


um abrigo, a temperatura é perfida e um 
suor de fraqueza cubria o rosto do pobre 
cego. 

Jantaram ás cinco. Depois de jantar, 
Anna contou a Wolfram toda a sua infan- 
cia e vida artistica e o pobre cego escut: 
va-a verdadeiramente enlevado, 

— Gostava que me fizesse um favor, 
disse Wolfram, para que este dia fosse o 
melhor da minha vida. 

— Mas diga... 

— A minha voz morreu... 

— Não, está adormecida. Mas que de- 
seja ouvir? 

— Alguma obra de Schumann, dizem 
que é admiravel neste grande auctor, 

Diahi a pouco Anna cantava acompa- 
nhando-se ao piano. 

Maria José correu logo á sala, cheia de 
alegria. 

— A menina a cantar, como antiga- 
mente! 


verdade, Maria José, como me 
sinto relativamente feliz | 

— Como sois bôa! Como gostaria de 
ter uns mezes de vida para compôr uma 
obra para vós, Ah! a musica, a Amiga 
“Suprema, como emim encontrei uma ar- 
tista que a comprehende ! 

— Os nossos. corações são tão seme- 
Ihantes | 

— Sim, disse Wolfram, dois corações 
de artistas, que sabem o que a Musica é 
neste mundo. 


(Contina.) 


* 
No Pôrto 


Pedro Blanco 


Merecido prémio, de que legitimamente se póde 
orgulhar, teve na noite de 27 do mês findo, em 
que no Salão Nobre da Assembleia Comercial, 
perante selectissimo e numerôso auditório, apre: 
Tentou Algumas das suas mais adeantadas disci-. 
pulas, o professôr ilustre que, a dez anos, nesta 
velha e querida cidade, vem difundindo o seu 
Saber, na ânsia de fazer artistas, à quem ensina. 
essa maravilhosa technica do piano e educa o 
Rôsto, aproveitando lhes as naorais tendenci 

Conseguindo que essas creaturas de rara sensibi- 
lidade. que são as suas discipálas operem prodi- 
gios que facil seria não esperar delas ; — mere- 
Eido prémio que lhe conferiram com o seu profí- 
cuo labôr, contribuindo assim para o justo é in- 
discutivel renome de seu mestre « alcançando 
para si aplausos que ninguem saberia negar lhes, 

Pedro Blanco que pelo seu caracter afavel « 
lhaneza de trato sabe conquistar os que têm a 
felicidade de dêle se acercarem, é Além de pro- 
fessôr apreciado « querido pela sociedade d'aqui, 
um compositor distinto e de largos recursos, 
como sobejamente mostrou nêste concerto em 

ne pela primeira vez executou as suas Heures 
tomantíques impressions intimes), site de 6 nu- 
meros que o autór intitulou Preambule, Caprice, 
Impromptu, Rverie, Bercese e Ballade, 
as não é esta a sua unica composição de va- 
jor. Hispania (suite de 5 numeros) que foi exe- 
cutada em Paris, Madrid e Berlim e instrumen- 
tada para grande orquestra pelo grande compo- 
sitor francês M. Lucien Lambert; uma Maçurhir 
Triste e canções hespanholas e portuguêsas, 

Como concertista ferse ouvir no Ateneiy no 
Círculo de Belas-Artes, no Conservatório, no 
Teatro da Comédia, nas Sociedades Filarmóni 
cas de Salamanca, Léon, ete. 

Foi aluno do Conservatório de Madrid onde 
obteve por unanimidade. 0 1.º prémio é é socio 
correspondente da Societé Internationale de Mu- 
Sique e academico da Real Academia de Belas. 
Artes de Malaga. 

'De nacionalidade hespanhola, Pedro Blanco 
afeiçoou-se à nossa terra e fez dela sua segunda 
pátria, ligando-se-lhe por laços muito íntimos. 


O OCCIDENTE 


Honra-se o Ocinexre publicando o retrato do. 
fessôr e de algumas suas discipulas 
am, parte no concerto a que nos refe. 


ma Sr* D. Magdalena Lopes Teixeira, 
raro tempera! possuíndo essa de! 
licada Intuição no Belo que lhe per 
tar tão ficlmente Esses produtos. 
lidade dos grandes génios musicais, imprimindo. 
lhes força e sentimento e todo 9 relêvo que re- 
querem e a Ex. Sra D. Olinda Ribeiro Rodri 
guez, cujos poucos anos tornam devéras assom- 
brosos o seu grande talento e extraordinárias fa. 
culdades, que dela fazem já uma consumada pia: 
nista, 

Com muito brilho tambem se exibiram exe- 
curando musicas de autóres clássicos, as Ex.es 
Sra D, Ignácia Gonçalves, D. Amélia Figu 
D. Arminda Moreira, D. Maria Casimira Mais, 
D. Maria Marques de Azevedo, D, Maria Gui- 
lhermina Maia, D, Alice Miranda, D. Matilde: 
Branco, D. Ester Brandão Barbosa, D. Tereza 

'D. Maria Augusta, D. Beatriz Rodrigues 
. Judith Leite Rodrigues e o sr. Cle- 
mente Gam 

O concerto da apresentação de discipulas de. 
Pedro Blanco, em que êle tambem tomou parte, 

do uma composição sta, deixou nos gra- 
impressionados, pelo que lhe dirigimos, 
bem como ás suas gentilssimas discipulas, os 
nossos. 


Impressões de uma digressão 


No comboio das 21 horas e 35 minutos de 11 
dtabril findo parti, com destino à Côja, no conce- 
ho d'Arganil. 

Ta para um casamento, não como festa para 

as, por motivo de gratidão, em memoria 


mi 
ara saldar uma divida de 


da tinha fla morta, 
penhorado aféto em felação à um vivo 
ati 4 celebração civil na qualidade de tes- 
temia, ou padrinho dos abemes é a convite 
Cn do pas da Insinuante noiva, meu antigo 
leio no seminario de Coimbra, asitião 
Sida e jantar que xe lhe seguiram 
TREO Gelrencih que eu supósera mais cedo, só 
se verificou aos ão do citado me 
De fôr aromaticas fbram cobertos por dei- 
cad avos femininas À volta da ceremonia eles, 


Mesixa Ounva Rineio Ropriaues, qu 
cento DE Pero BLANCO, EXECUTOU O conce 
to em dó (or. 


cs inivos, em plena orescencia 
Srágo calão de Esperasça Pesa E 

No teclas perene 
ria chapada à Coja domina 
o Ennotculo de Sinta Cras à caveleiro dia po 
reações de Hslocas e Venda di Esperança 
ES SNCT A 
da Este é do Caramelo 

Não fi ditoso no sonhado deslumbramento 
or de Haver toldado a aoafára e esquecia o 
ol no sombrio de muvens de agua; mas alada 
O ps apoiar li no aa 
bi o Em erotio ta Lag 


o 


Peono Branco 


vinitente que o astro luminoso beija e derrete 
com fólegos de amor ix eia 
o regresso, a chuva saltcou-me em Vó 


Debaixo d'agua É 


egrecidos pos 
quente prova 
mantelado e em ruinas, aé ã o spiro 
potta e insigne soldado que governou Alfeite a 
desharto Cstelhanos, “ia Ceia de o 
Adiante, já me fica para ir a à 
Como coria ese da chuvoso presenciei, no 
voada et tada à inha de horontes comp 
fariosamente fustigano ide todos socio panico 
dios e falecãs de primor inexcediva sa à cat 
sia do ignorante ' do selvagem parei dorianar 
pela ni me so longo da beira de 
de relembratca arabo e a BR 


ão enxérgo 
prende, 


ente, pelas duas horas de 23 levantei 

2 olencia de cloro para sr pr 
mM Carro pesado, que me transportou 
o do caminho de ferro em Santa Com» 


dos rios similhando vaporosa gaze do. 
neto a Cn de a a 
alto é onçdo bes a 
A natureza inteira, de luz € E córes, 
para se abrir franca ao hospede sublime 
que a engrinalda e matisa, a opulenta é robus. 
q pes 

o ud 
com esbelta pujança, com potente 
E 


go 


Assim ie apeci ma estação do caminho de 
fectô sem perda de tempo, tive que subir para 
fo Careagem do comboio que partiu imedia- 
mente, visto achar-se em atráxo. 

Eram então umas 9 horas quasi. 

Aitavés de pontes e de tin tele march 
para a Pampilhosa, e da Pampilhosa para a 
Made invicta | 

ue dia” esplendido, ridemtissimo ! nem o sot 
se Qi ava de entorar à vida em jorros ondean- 
tes mesa a Naturera de 0 receber, prazenteira e 
namorada 

cre à Estação de Pampilhosa e a do Porto, 
cidade, levou-me a locomotiva por meio de bele 
das postas e empolgants dese Chão de he. 
ões que ne chama Portugal 

Dara eu sós com as suas margens e com 
os gens saborosos peixes os tios Alva, Mondege 
CDio e passe a recrear os olhos em outros ris, 
Gm otras margens, em outras molduras de ex- 
Pressão amtitica, — 0 Vouga, o Douro, à ria de 
Aeiro, Aveiro, Espinho, a Granja ideal, Gaia e 
A Madalena, a” arrojada ponte & vista da metro. 
Sole ativissina. do trabalho, e logo após, mal 
Póra da estação do caminho de ferro, o rio Leça, 
e Matosinhos, é Leixões! 

esminon Com exe andar até Leixões o dl 
d'abril de 1914. O imediato levou-me ao 
de Cata, não estranho para mim desde mais. 
de a ar reesse dia, tambem imediato ao da. 

iso da grávo dos luviaes, curioso, curiosissimo 

Menina o movimento de embarcações fun- 

a elo Douro, na ocasião tranquilo e re- 


pouco depois das & horas, ocupava logar 
no comboio rápido, pelas à js horas encontrava- 
me em Lisboa, estação da Avenida, ás 4 atra 
vessava em vapor o primacial dos rios portugue- 
zes e, menos de meia hora decorrida, abancava 
de minha mêsa caseira para a convenientissima 
releição do juntar 

Percebi que os meus pulmões, o meu proprio 

nha objétiva estudiosa, haviam 
o meu deslocamento físico 
invulgar, 

conhecer, de visi, O Al- 
garve delibei proveitar 05 dias 3 e 4 do 
Corrente para esso desiderantum. 

No sabádo 2, pelas 20 horas e 4o minutos, lar 
ei da, ponte da Praça do Conerçi, a bordo 

le um dos vapores dos caminhos de ferro do 
Estado, em direção á esta 
dog para Vila Real de 5 
bolo: que partiu ds 21 horas e 50 minutos, salvo 
erro, 

Encantou me e delicioume o largar da ponte 
e a travessia do Tejo, iluminado pelos candieiros 
“da capital, pelos farões dos barcos e pelas scia- 
tilantes lampadas suspensas no espaço, presidi 
das distintamente pela lua, em vespera do cres- 
conte! 

o sait da estação do Barreiro, noite fechada, 
acomodeime o melhor possivel no assento da 
carruagem. para onde entrára 6 só pensei em 

eiros clarões da aurora 


lucrado o gos 
é relativo agitament 
Por isso, 


ão do Barreiro, e d'ali 


limpa, graciosa e sugestiva, é bem assim todas. 
as oealidades algarvias que! demoram proximas. 
Elalcance perfeito da via ferrea 

Fúria, Olhão e Tavira, com duas pontes uma 
das quats de solidissima construção mourisca, 
apareteram me. como, demonstrações de mimo, 
“Bo tbalta de magicas no seio de luvariante 
vegetação 

Borin em Faro, iluminada a luz eletrica, com 
arruamentos apretiavêis, feminina estética não. 
“menos apreciavel « hospitaleiro agrado em todos 
os habitantes. 

elas. horas « mínutos de 4, disse adeus n- 
timo à capital do Algarve, gentino jardim sem 
pre viçoso, de terra avermelhada e de serras ata- 
Petadas de esteves e de urzes enlacadas com A0- 
Peso e dispuzme a valtar aos penates, que atingi 
palhs 15 foras, um tanto enfasiado e angustiado 
Pelo. contraste. que notei. entre a formosissima 
Provincia do Algarve e a parte arida e monoto- 
Paga do Alemtejo, em sua continuidade, com a 
isotica Beja, = Pax-Julia é à torre de Mena- 
gem, 

“Seja entretanto como fog, tudo isto é Portugal, 
és tê, querido berço, amada patria, nome grava 
do 'eintleras corvscantes nas paginas da Histo- 
ria, 0 livro ago 1 e não morre, 
que não póde 
domo. nã6, morre, Herculano, como não mor 
rem se extingue o brado legitimo da fama, com 
pão, póde entorpecer nem emudecer à voz arro: 
batadora da Liberdade | 


D. Fuancisco ve Nonowna. 


* 
Felos teatros 


Despedida da Companhia Taveira 
A sua partida para o Brasil 


eiramente calorosa a manifestação 
que o publico dispensou a todos os artistas d 
companhia da Trindade, na vespera da sua 
tida para o Brasil, fazendo. lhe uma ovação tão 
intensa que bem justifica o apreço e simpatia que 

jutam 05 frequentadores desta casa de es 
pectaculos, 

Representou-se a opereta Emim sós, uma das 
melhores peças do yasto repertorio da comp 
nha, na qual Judice da Costa e Amadeu Ferr: 
evidenciaram mais uma vez as suas aptidões 
como artistas de bem reconhecido valor. 

' publico, que enchia completamente o teatro, 
recompensou-os largamente dos seus esforços, 
aplaudindo os com entusiasmo, assim como aos 
restantes artistas. 

A estas horas, seguem a caminho do Brasil, 
onde certamente o inteligente empresario Afonso 


Taveira, que ali gosa de inumeras simpatias, 
verá premiados os seus trabalhos, que o povo 
fuinenso saberá compensar. 

peça com que a companhia se estreia em. 
Terras de Santa Cruz, Em/im sos, é disso sufi- 
ciente garantia, e são esses os nossos votos, 


» 


Parques e jardins de Lisboa. 


Arboretos 
vi 


Na graciosa face panoramica de 
aguas do Tejo sustentando o m 
segue e d'onde se alcança vê-la succes 
no alto relevo dos seus contornos, « das perspe- 
etivas monumentaes, — naquela erguida mole, 
outros parques, outros jardins, que não a Ay 

da da Liberdade, esmaltam com O seu viço 08 


mais avançados aspectos da. urbs. E cobrindo 
encostas, carbanda terraços, matitando a orla te 
Jana, assim compõem, por entre contrastes, essa 
expressão sorridente e vária que, ainda de longe, 
Se denuncia atraente e se tem por mimosa. 


traste de córes e com a elevação dos fi 
estrofe que vem aclamando o eloquente titulo 
que a nomeia | É agora o diremos. 

No ponto de vista em que nos colocâmos para 
delinear os aspectos phytograficos dos parques é 
jardins publicos com que a cidade se ornamenta, 
desde logo se nos impoz notar a distribuição de. 
les; a sua implas vobre a relevo orografico; 
como se inserem nos meandros da topografia ur 
dana e nesta rêde se encadêam, ando 
as modalidades arquiteturaes citadinas, cc 
concertando se, diversamente, segundo a sua ex- 


pressão 
À “al intento, 
a siuação da A 
teto, asim é. 
Vêmo-la assinalando o grande traço de união 
entre à Lisboa restaurada, no seculo 


sumi uma alta expre 


ostentando gal; 


de mais variada arquitetura, á 
medida que, no seu engrandecimento em super. 

ficie, mais se dilata para O norte da 
sua anterior configuração, no ultimo! 


Antes da estação de S, Marcos, hou- 
lo o prenunciarse do fenomeno. 
que eu esperava com anelo ancioso; 
mas, pelo brusco da seu aspéto pri 
mkvo, não correspondeu esse 
brilho da noite em que me embalára. 
Felizmente, contudo, operou-se, pou- 
o à pouco, ma eanlocma 
eta e quando, perto das 19 horas, puz 
Bi em terra de Vila Real de Santo 
Antônio e me dirigi pela Avenida da 
Republica, a marginar o Guadiana, a 
uma especie de terraço que o domina, 
conhecida pela designação de mirante, 
fiz esse percurso com ardente sol tro- 


D'ahi, passei à vista por amplo pa- 
norama” em que a Andalunia com seus 
montes e à airosa povoação fronteira 
de Alamonte, 0 rio limite a confundir. 
sé, para alémi da sua barra, nas inex- 
gotáveis fontes do Atlantico, as ares- 
Eis da Africa a avolumar nas brumas. 
deste mar, insensivelmente me orien- 
faram o pensamento no sentido do 
passado remoto, e de Ceuta, e do vul- 


do vate 
ortaes | 


quartel do seculo xix. 

Uns tantos factos e especiaes cir- 
cumstancias, que ao nosso fito intere 
sam, obrigamnos a notar que a essa 
configuração corresponde o grande po- 
Ivgono oriental urbano que se define 
pela margem do Tejo, desde o vale de. 
Chelas ao de Alcantara e, pelo norte, 
alcança as eminencias onde assenta 0 
Parque Eduardo VIL, 

Noutro anterior movimento, Lisboa 
chamou à 5) para se dar maior apana- 
go territorial, e ligou aos seus medie 
Yor best, à vasta histórica povo 
qão de oeste, ou esse outro. polygono 
Sue, marginando o grande no, desde 
o vale de Alcantara, segue pela ribeira. 
é aprativel estancia de Algés, até aos 
visos do Monsant 

Apontados estes tres polygonos, eis 
brevemente delincada a mrtor Lisboa 
contemporânea, vasta de oitenta é dois 
quilometros quadrados, e— cidade e 
campo juntamente. 

O traço de união e qual esse que a 
Avenida da |Liberdade representa, é, 
ão mesmo tempo, a linha. mediana, 
“orientada a noroeste, do. polygono 
oriental citadino. 

De golpe se reconhece que, emeela- 
ção àos aspectos orograficos, esse traça 


meu proposito. 


Aroxso Tavinna 


constitue ama grade divisoria d qua 
fam sobrancaras as planas corres. 
Pondentes a um e a outro dos des se: 


O OCCIDENTE 


to1 


ctores que se situam a dentro do 
mencionado polygono; fixando, po- 
rém, mais e desde logo a ate 

am sobre as. 


Ss, terraços que se 
encostas. do amplo rasgamento co- 
piosamente arborisado, « ainda so» 
derbo como decoração do scenario 


urbano. 
Assim o tivessem notado, hontem, 
as. vistas. esteticas. dos modernos 
arquitetos da cidade; assim, agora 
é mais oportunamente, à tanto elas 
se dessem; que já hoje, veriamos 
resaltando, nas suas. primeiras ra 
mificações, à Avenida, da Liberda 
de, por surgirem artisticamente 
Gatas as duas rampas d'accesso 
ada Gloria e a do Lavra — aos ja 
ing e alamedas e 4 graciosa vila 
italianisada do Thorel —,que, em 
fronteiras. estâncias, se elevam so 
branceiras à pomposa Avenida. 
Esquecimentos são estes que bri 
gam com a afirmação de outros 
Propositos de aformoscamentos ue 
Sem nos d 
observações, qu 
descabidas, dig 
do assinado traço de união. os per 
cursos do nosso itinerário. tem de ser di- 
vergentes. 
Nisto termos, tambem acompanhas 
ar e passo, a ordem chronologica 
no! periodo contemporanco, se 
um, 08 aformoseamentos floraes 


aliás, não seriam 
nos que, partindo 


tação, tambem 
no sector situado 


importa friz 

enida da Liberdade, que 
mais, numerosos se ofe os jardins 
publicos, sendo tambem, ahi, que se 


que, o! 
do pe começou 
se e seguidamente se de. 


n Wgendo flóres. 
Naquela ordem 
tambem pola situação dor 
aço, subjacente À alameda do 5. Pl 
d'Altantara. Neste jardim, fala, escul 
turalmente, o Historia. Mais adiar 
tambem dos. mais 

publicos de Lisboa, e o mais va 
y la. Tem assinalada situ: 


da se especialisa pel 
mental que 0 protege, e cuja conserva 
ção se recomenda por varios motivos 
que go não deve alhear a Arte. 
rehendido no sector oeste, 
orografica que o vale 
antigo, parque da urbs—a Quinta de re 
creio das 
No ajardi 


lecessidades. 


área parce- 


Asesico DE RezenDk 


NA INAUGURAÇÃO DO MUNUMENTO MA ARNIFANA 


o st. Mason PIRES, EPRESENTANTE DO MINISTRO DA GUERRA, DISCURSANDO 


Centenario da Guerra Peninsular 


Monumento na Arrifana 


Dos quadros tragicos que a in- 
vasão napoleonica deixou memora- 
veis, em terras portuguêsas, vinca. 
dos 'a traços de sangue e de terrôr, 

e aquele que teve por sce- 
nario uma das mais líndas povoa- 
ções do Douro, Arrifana de Santa 
Maria, 

Na segunda invasão de 1809, 
Soult com o seu exercito haviase 
apoderado da cidade do Porto, em- 
quanto o general Franceschi com à. 
sia cavalaria yarria as povoações é 
campos entre o Douro e o Vouga, 
levando o terrôr € a morte à povos 
inermes e desalentados por verem. 
suas casas é terras devastadas, 

s do Porto ff 


ço d 


muel Marques 
Arrifana e tio de. 
Cunha e Figueiró) 
quela. povoação, 
que era pessoa muito considerada, de. 
feito tenente coronel de mílicias, 
governador militar de Aveiro e depu- 
tado ás Côrtes (1). 
Para vingar o assassinato do desem- 
bargador Soares, aproveitou seu aobri: 
nho o seguinte ensejo que se lhe depa- 


oult tinha por um de seus ajudantes 
de campo, o enente coronel Lameths 
que uns dizem era seu sobrinho, outros 
Seu filho, Lameth fora incumbido. de 
levar despachos de 
cesch e consta 
ab proximo pass 
a fu Joné Bosres. e mal tres com 
panheiros.emboscar-se cm um Jouiiçal 
da Deveza de Pereiro, freguezia do 8, 
Tiago de Ribad'UL, proximo da ponte 
do ribeito de Cavaleiros, e assim cul 


general fran 


do ofic 
ce das 8 
morto da & 


I logo que o colheram a 
s espingarda 


el, quant 
do os justos pelos pecade 


Areifana foi invadida por 
força do exercito francês, sob E 
do do general Thomiers o qual de 

à de aua ferocidade! quando da pil 


4 Estas é outras ota extratos de vm am, 
o da sr D. Fernando de Tavares é Távora, pu 
cado mo mmero único, 4 Trasípio, comersur 
sivo da Inauguração do tonamento € editados 
Porto, pelo, sr, ASão Rodrigues 


(Clichés de Reis Maia) 


jar de Lisboa, duas expressões resaltam, porém, 
mais caracteristicas: — o Jardim. Botânico da 
Uninecsidade de Selena, e o notavelarboeto 

Colo, quer que Wessa área se distribuam os 
demais jatdins publicos, por sem duvida interes 
Sântes Ha sua expressão. phytografica, dialgum 
Exalta dibada, até que, passando por aquele par 
Ses ve alcança a linha marginal do Tejo; a dos 
ttaços ajardinados que lhe ficam sobra 
Sie vão vendo, alguns trechos citadinos que 
fento iniciador de progresso e civilsação 
do Sodré, vem entestando o caminho que o em 
láça 4 alameda e jardim de S, Pedro d'Alcan 
taça, que tommâmos como ponto de partida d 
digressão parcial 

E agora, alguns pormenores. 


F. Jucio Bonass, 


Ravz Eouanno Ri 


O OCCIDENTE 


exerceu, sobre os povos 
nicho, Alcobaça, Nazaré, S. 


los seus soldados a quantos homéns 
des “onde os obriga 
Pinco homens que safam, filarem 

Iso se fe em 
clumores, supli 
mulheres e creancas da À 
da vicia dest feroe vinganca 
mens, naquele fatal dia, dei 
tos livros? 

sr. Marques Gomes reler, nos 
Sab e do fumo da polvorã, um ho 
tem chamado Nauario, o qual, dei 
altas horas da noite e fugiu 

e Nasávio, Alho de uma escra- 

ae que a pi 


Aria 


rido 1 
de alguem fez reproduzir nun 
[ 


enua pintura, em madei 
onserva na igreja da 
tro dum nicho com sua caix 


ma dos fusil 


e quadro foí cuido 
do, 


a, dan: 
a Junta de paroquia 


osição do Muscu de Artilha 
de” depois oi enviado pa 
de Arrifana. 

O belo e sjgnilicativo obelisco que 
“le paroquia dená Hreguesia, que para o efei 
Guerra Peninsular, que No concedeu 
rico de Rezende, presidente da comissão do 
manto, À mort permatura vei 
e o ânte de o ver concluido. Este luthoso a 
Rebelo Valente, outro arrifanense tambem muito. 


porém, surpr 


Mousiesro DA Guenna PesisvLaR, NA ARNITANA 
(Projeto e fotografia de Reis Maia) 


terra em que nasceu e vice presidente 
ipal da Feira, assumiu a pres 

ão e cooperou ativamente com 
nto se 


da 
foi de festa para a Ai 
a gente da Villa da F 
povoações visinhas, auto 

colas da fregueria, fazendo 


inauguração realisou.se no dia 


cional, 


representara Co. M 


missão do € Peninsular pelo 
sr, dr. João de Mi ap 
Representando O sr, o da guerra, com. 


pareceu o st. major José Pires, sendo a guarda 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se 


ELO 
JIS 


Exigir pois esta 


em todos os estabelecimentos 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


marca 


em toda a parte | o 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 
Kilo 1:500 réi 


Us bombons da fabrica Iniguez lo 


Ensinos. 
cg 


erga Lidi 
Eee 


Rua de Belem, 147-LISBOA 


esplendidos edifícios, como e: 

mal e casino, palacio de desp« 

E parque, casas de espectaculo, etc 

cios luxuosos, oferecendo tod 

mole. que os turistas possam exigir, 
'Os projectos para estes magníficos edlifich 

são do arquiteto francês Mr. Sou 

mde O plano é grandioso e do gras 


olvi 


de honra feita por uma força do re- 
gimento 24 de infantaria. Algumas. 
bandas de musica tornaram mais. 
festivo o acto que decorre alegre 
e fica memoravel naquele povo, que 
assim glorificou a memoria dos seus 

O monumento singelo, mas 
gante, ergueu-se na praça deno! 
nada agora da Guerra Peninsular, 
antigo campo da Bussiqueira onde. 
se praticou a horrivel morticinio de. 
17 de abril de 1809. 

Na mesma praça foi armado um. 
estrado, com mesa para assinatura. 
do auto de inauguração, e onde o 
sr. Saul Rebelo Valente pronunciou 
um patriotico discurso á chegada. 
do sr, major Pires representante do. 
sr. ministro da guerra, o qual de- 
pois. procedeu ao descerramento 


das lapides comemorativas que se 
Item no monumento e pronunciou. 
do, diriginda 


que esta 
presentes, com palavras de incita 
mento à amarem a patria 

Para solenisar a Inauguraç 
monumento foi editado, no 
elo sr. José Adão Rodrigues Pi 
ihal, um opusculo, À Tradição, com. 
varias ilustrações, artigos € poesias 
muito apreciaveis, relativas ao facto 
que comemora, 


& 


Esto, Estação Maitima, Climateria, 
Temmal e Sporiva 


Com este titulo recebemos um li 
do album ilustrado e respétiva des- 
crição, das edificações que vão ser 
feitas ho Monte Estoril, por uma 
rojada empresa, sob a firma de 
gueiredo & Sousa, Limitada, cons. 
tituida por capitaos portuguêses, e 
que se propõe fazer daquela esta- 
ção de turismo uma das primeiras 
da Europa. Para isso não lho fal- 
tam as melhores condições naturaes. 
climatoricas e vae ser dotada com 

ento ter- 

tos, grande hotel 
tudo edif- 
comodidades 


jo concorrer largamente para o des- 
to economico do país. 


le espaço trataremos aqui deste impor-. 
ssunto, que bei 

jado e despertar 
e'do estrangeiro onde a nossa revista levará ám- 
pla noticia 


merece ser largamente. 
» geraes do país. 


Farinha Peltoral Ferruginosa 
da Farmacia Franco 


Est farinha é sm precioso medica: 
mon pl a seção Lc rcoutta 
ed a ess nhecido pr 

Paio amemica de cons 
Doar que! carecem de Vorças mó 
nani, É do mesm Tempo 
E ii 
del ou enfermo, para. convalescentes 
Sebo ui Er 

ata Mateo anfoizado e pre- 
viligiado. e foi Pe 


Pedro Franco & (& 
DEPOSITO QUAL 
RUA DE BELEM, 17 - LISBOA 


